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O estudo da variabilidade da frequência cardíaca (VFC) e do eletrocardiograma durante o sono pode 
ter implicações na medicina translacional, especialmente na compreensão da influência autonômica 
sobre diversas condições clínicas. A VFC avaliada durante o sono foi mais acurada em cães, pois 
minimiza influências ambientais diurnas. O objetivo do trabalho foi avaliar a influência do ritmo 
circadiano sobre a variabilidade da frequência cardíaca em cães hígidos. A pesquisa foi aprovada pela 
CEUA institucional, sob número 8451180923. Foram realizados 16 exames de Holter de 24 horas, 
utilizando gravador digital Cardiolight® com sistema de quatro eletrodos e três canais. A VFC foi 
analisada no domínio do tempo, de hora em hora, pelos parâmetros: NNs, NN médio, SDNN, SDNNIDX, 
NNNs, RMSSD, TINN e pNN>50, pelo Software Cardiosmart® 540. Os dados também foram agrupados 
durante os períodos do dia (manhã, tarde, noite e madrugada). Utilizaram-se os testes de normalidade 
de Shapiro-Wilk, Friedman, e Correlação de Spearman, considerando p<0,05. Foram evidenciadas 
diferenças entre os períodos do ciclo circadiano nos índices NNs, NN médio, SDNN, SDNNIDX, NNNs, 
RMSSD e pNN>50. Os horários em que os índices diferenciaram foram entre horários da manhã e 
tarde com horários da madrugada. Notavelmente, houve um aumento nos índices de VFC durante a 
madrugada, indicando um predomínio do sistema nervoso autônomo parassimpático. Além disso, 
houve correlação negativa (p<0.0001) entre a frequência cardíaca e os índices SDNN e RMSSD. É 
reconhecido que, em humanos, há aumento da atividade do sistema parassimpático durante a noite, 
resultando em maior VFC atribuída ao aprofundamento do sono. Sugere-se que cães possam 
compartilhar padrões circadianos semelhantes. A VFC avaliada durante o sono pode potencialmente 
detectar danos miocárdicos precocemente, conforme avaliado previamente em animais com lesão 
cardíaca provocada por doxorrubicina. Portanto, destaca-se a importância de considerar o período do 
dia ao avaliar os índices de VFC em cães e reconhecer as diferenças significativas nos índices de VFC 
durante o ciclo circadiano. 
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